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1. Objectivos 
 
Estabelecer um ponto no estado-de-arte da concepção, 
desenvolvimento, utilização e avaliação do impacto educacional dos 
laboratório remotos, no contexto do Ensino de Engenharia, no Brasil. 
 
 
2. Aspetos teórico-metodológicos 
 
Os laboratórios remotos podem ser descritos como uma tecnologia 
educacional que, juntamente como os laboratórios virtuais, permite a 
alunos e docentes a possibilidade de realizar atividades 
experimentais, via um simples web browser. Essas atividades se 
apresentam como um complemento às realizadas num laboratório 
dito tradicional, ou presencial. 
A distinção entre laboratórios remotos e virtuais (ambos apelidados 
de laboratórios online) se baseia na natureza do recurso acessado, 
conforme ilustrado na figura 1. No caso dos laboratórios remotos, os 
utilizadores acedem a equipamentos e objetos sob experimentação 
reais, i.e. a resposta obtida provém da natureza física desses 
elementos. No caso dos laboratórios virtuais, a resposta provém de 
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um modelo computacional desses mesmos elementos, sendo sua 
natureza programada. 
 

 
Figura 1: Classificação do tipo de laboratório 
consoante o modo de acesso (remoto, local) e a 
natureza do recurso acessado (real, simulado). 

 
Nessa sessão se pretende focalizar os laboratórios remotos, pela 
relevância da natureza real dos resultados obtidos na realização das 
experiências remotas. 
O tipo de competências experimentais obtidas pelos alunos e alunas, 
através da utilização de laboratórios remotos; a sua avaliação e 
validação, do ponto de vista educacional; os ganhos (educativos e 
operacionais) decorrentes da possibilidade de utilização 24/7 dos 
laboratórios remotos; bem como toda a problemática associada à 
concepção, implementação, manutenção, e integração no contexto 
operacional das Instituições de Ensino Superior, se revelam aspetos 
de pesquisa atuais, que se pretendem endereçar nesta sessão 
dirigida. 
A atualidade dessas, e outras questões de pesquisa, são descritas 
em trabalhos como o de Gravier et al. (2008), Ma e Nickerson 
(2006), ou ainda Zubía e Alves (2011).  
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3. Breve descrição, resultados ou conclusões decorrentes da 

proposta 
 
Num artigo recente, Froyd, Wankat, e Smith (2012) referem que os 
laboratório remotos constituem parte das 5 principais mudanças 
ocorridas no Ensino de Engenharia, nos últimos 100 anos. Os 
laboratórios remotos se inserem precisamente na 5ª mudança, 
denominada de “Influência das Tecnologias da Computação, 
Informação e Comunicação na Educação em Engenharia”. Mais 
recentemente ainda, Johnson et al. (2014), num estudo sobre 
tecnologias educacionais emergentes e seu previsível impacto no 
sistema de Ensino Superior no Brasil, se referem aos laboratórios 
remotos (e virtuais) como uma das tecnologias educacionais com um 
tempo-de-adopção de entre 2 a 3 anos. Estes aspetos se combinam 
para relevar da importância desta tecnologia educacional no 
contexto do Ensino de Engenharia no Brasil. 
Através desta Sessão Dirigida se pretende, precisamente, 
estabelecer qual o grau de adoção dos laboratórios remotos, por 
parte das Instituições de Ensino Superior, no Brasil. Esse será, 
certamente, um dos resultados mais importantes da Sessão, que se 
pretendem constituir em um conjunto de conclusões passíveis de 
serem usados pelo vários agentes envolvidos no Ensino de 
Engenharia, desde alunos e docentes, a gestores e decisores. 
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Luciano António Mendes 
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